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nas escolas, abolindo n’ellas lodo e|como a «Ordem», o «Commercio do Mi |de ah! seria sorteada pelos soldados, 
qualquer ensino religioso ou melaphy-inho», «A Revisti CilhoHca», o «N >vojJ-*sus era Deus e era homem. Como 
sico. Emquanlo o mestre escola ensinar’Mensageiro», etc., etc., queremos ape-|hom?rn linha que premiar serviços a 
a persignar-se a pobre creança, e lhe nas responder aos «sequiosas de noti (>ua Mãe sandíssima, que lhe havia 
obrigar a decorar o Padre Nosso e a Av< cias» que pretendem desculpar-se do seuprodigalisado os mais attenciosos cui-
JAzría, o padre ha de ter sempre a seu 
dispòr as consciências no confessiona 
rio, os jesuítas os collegios cheios, e o 
papa commodos e soberania no Vali 
cano.

«E pensarmos que tudo isto eslâ de
pendente d’uma boa lei exclusivamenle 
d’inslrucção primaria, e que essa lei 
não se faz, por motivos inconfessá
veis! ...»

Viram, amaveis leitores, viram?
Leram? Querem-n’o ainda mais cla

ro? Pode acaso ser-se mais explicito?
Na citação aífirma-se terminante

mente:
t.° Que o calholicismo (ou o jesui

tismo) é incompatível com as aspira
ções da sociedade moderna:

2. ° Que «todo o homem de bem (o 
snr. Lino d’Assumpção impa, é claro,' 
de ser homem de bem) deve atirar di 
«rectamente ao papado para ferir no 
«coração a grande arvore calholica»;

3. ° Que é um erro procurar destruir 
o calholicismo por meio de «operações 
locaes»;

4. ° Que todo o ensino religioso ou 
metaphysico deve ser immedialamenle
abolido nas escholas; etc. etc.

E não obstante quantos e quantos 
calholicos não subsidiam a publicação 
do jornal «0 Dia», que tem lido como 
redaclor o mesmo snr. Lino d’Assum 
pção, commeltendo um verdadeiro cri- 
me contra a sua consciência e a sua pa- 
tria?

E quantos, se não assignam o «Dia», 
prestam as suas assignaturas a outros 
jornaes, que, em matérias religiosas, 
eslão de pleno accordo com o auctor 
do «Calholicismo da Corte ao Sertão»?

Grande responsabilidade, perante 
Deus e a patria cabe a lodos os que 
concorrem para essa obra de demoli
ção religiosa e social!...

Nem pensem que amordaçam a cen
sura da consciência, que prega talvez 
no deserto, dizendo, como a tantos ca- 
tholicos temos ouvido, que os jornaes 
religiosos «não prestam, porque não 
são noticiosos.» A censura é contrapro
ducente e volta-se contra os catboli 
cos, que, dizendo-se taes, negam o au
xilio que em consciência devem aos de
fensores das suas crenças... Protejam
os, e verão como elles prestam.

E demais o diário portuense «A Pa
lavra» está já hoje, podemos dizel-o, 
superior a muitos jornaes chamados li- 
beraes que recebem protecção de mui
tos catholicos.

E note-se que, referindo nos à «Pala- 
wa,» e não a muitos outros jornaes re
ligiosos, dignos da protecção de todos,

desleixo e desprezo para com cs jor fiados desde tenra infancia, e sé para 
naes religiosos, dizendo que estes «não elle anceava viver.
?âo noticiosos, nem diários.» ; Por seu lado, o amavel Jesus corres-

Todos os referidos jornaes são noti pondia ao amor de sua Mãe, com amor 
ciosos; diário porém é sò a «Palavra», vivíssimo e profundo. A gratidão de 
Protejam pois, ao menos este se que-Jesus para com a Virgem vencia a 
rem ser cohereotes. grandeza dos sacrifícios, das privações

Paredes, 12 2 92.
(Continua)

J. d.

secção Religiosa
Sagrada Familia

(Vid. p. 31)

m seguida aos tres dias passados 
entre os doutores, voltou Jesus á 
sua vida occulta de Nazarelb.

Foi sem duvida este tempo, aílirma 
um piedoso auctor, o mais tranquillo e 
ditoso da vida da Saneia Virgem, que 
as mais brilhantes horas da vida bu- 
mana certo não são as volvidas no! 
meio da agitação, que as torna simi- 
Ihantes âs torrentes caudalosas de in-
verno, mas as que passam doce e pla
cidamente, como o arroio cristalino 
que serpeia em fios de prata por en
tre as relvas das campinas. I JJ! limado em Jesus, teu creador, teu

Como então era Maria uma Mãe fe- conservador, teu Redemptor, teu
liz! Pobre, é certo, dos bens terrenos.; Sanctificador e teu Glorificador,
mas via-se na companhia do seu divi-lclama com todas as véras da lua alma: 
no filho, a trabalhar para elle, a esme-[«Perdão, meu Deus! perdão para todas
rar-se em fazer-lhe a vontade. Trazia-o 
sem interrupção deanle de seus olhos; 
a elle se podia oíferecer primeiro que 
ninguém, como o mais humilde e o 
mais docil de seus discípulos; era-lhe 
dado sujeitar sua razão humana aper
feiçoada à razão superior, á intelligen- 
cia divina de seu filho.

Por vezes, quando Jesus lhe expli 
cava as predições dos prophetas, e da
va com uma passagem relativa à sua 
Paixão e Morte pelos peccados do mun 
do, uma nuvem de tristeza assombra
va a fronte de Maria, mas depressa 
aquella fronte readquiria a luz e a se
renidade costumada. Dissipava-se a tem
pestade e a barca da Sancta Virgem 
lançava de novo ancora em porto se
guro e tranquillo. Não linha ella Jesus 
em sua companhia? Não podia pren
der-se de seu olhar, de suas palavras, 
do menor de seus gestos? Com que ju
bilo não havia de servir ao seu amado 
Filho?

Estava sentada, cheia de ventura, 
entretida a fiar ou a tecer para Jesus 
os vestidos de trabalho ou de festa, 
aquella túnica inconsutil que mais tar-

e dos trabalhos, a que ella se curvava 
por amor de seu divino Filho. Quando 

; pois, no Sagrado Evangelho, se nos 
Ideparam textos em que o Salvador 
i parece falar a sua sancta Mãe, nâo co
imo filho mas como Senhor, não veja- 

—|mos ahi faltas de respeito ou sympa- 
jthia para com ella. Essas expressões 
[de Jesus tendiam a manifestar plena- 
i mente a gloria do Pae celeste,, amado 
sobre todas as coisas, e a Mãe do Sal
vador comprehendia assas a divina 
missão de seu Filho para que taes pa
lavras a perturbassem.

A gravura da pag. 43 representa 
uma das scenas mais encantadoras da 
saneia vida passada em Nazareth.

R.

Pensamentos christãos

as minhas iniquidades passadas, e 
d’hoje para futuro, nunca, nunca mais 
tornar a peccar.»

Ama a Nosso Senhor. Mas tem cui
dado: ama o sobretudo com as obras. 
Com ellas tanto elle te tem amado e 
está amando lodos os dias, todas as 
horas, todos os instantes: corresponde- 
ihe egualmente.

Perseverança firme.
Energia até morrer.
Deus ama-le? Ama lambem a Deus. 

Amou-te Deus até morrer por ti? Ama 
a Deus até morrer por Elle. Não haja 
mais enganos para o futuro. A expe
riência deve mostrar quanto o demonio 
é insidioso e arteiro no lançar das re
des: orar e vigiar, sim vigiar; não basta 
orar, importa ao mesmo tempo vigiar 
e vigiar muito. Aos que oram e vigiam 
eslá promeltido não cairem em tenta
ção.
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desleixo c desprezo para com cs jor lados desde tenra iufancia, e só para 
naes religiosos, dizendo que estes «iiàojulle anceava viver.
são noticiosos, nem diários.» Por seu lado, o amavel Jesus corres-

Todos os referidos jornaes são noli ipondia ao amor de sua Màe, com amor 
ciosos; diário porérn é só a «Palavra», vivíssimo e profundo. A gratidão de 
Protejam pois, ao menos este se que
rem ser cohereotes.

Paredes, 12 2 92.
(Continua)

A. A.

secção 'Religiosa
Sagrada Familia

(Vid. p. 31)

um piedoso auclor, o mais tranquillo e 
ditoso da vida da Saneia Virgem, que 
as mais brilhantes horas da vida hu
mana certo nào são as volvidas no 
meio da agitação, que as toma simi- 
Ihanles ás torrentes caudalosas de in- 

iverno, mas as que passam doce e pla Pensamentos christãos

nas escolas, abolindo n’ellas todo elcomo a «Ordem», o «Cornmercio do Mi ‘de ah! seria sorteada pelos soldados, 
qualquer ensino religioso ou melaphy-nho», «A lUvisli Calholica»» o *N >vo|J-sus era Deus e era homem. Como 
sico. Emquanlo o mestre escola ensinar]Mensageiro», etc., ele., queremos ape homem linha que prestar serviços a 
a persignar-se a pobre creança, e lhejnas responder aos «sequiosos de noti tmi a Mãe sanctissima, que lhe havia 
obrigar a decorar o Padre Xjsso e a .lu/jeH.s'» que pretendem desculpar-se do seu.prodigalisado os mai-* atlenciosos cui- 
JAiria, o padre ha de ter sempre a seu 
dispor as consciências no confessioná
rio, os jesuítas os collegios cheios, e o 
papa commodos c soberania no Vali 
cano.

«E pensarmos que tudo isto está de
pendente d'uma boa lei exclusivamente 
d'instrucção primaria, e que essa lei 
não se faz, por motivos inconfessá
veis!.. .»

Viram, amaveis leitores, viram?
Leram? Querem-n’o ainda mais cla

ro? Pode acaso ser-se mais explicito?
Na citação affirma-se terminante

mente:
1. ° Que o catholicismo (ou o jesui

tismo) é incompatível com as aspira
ções da sociedade moderna;

2. ° Que «todo o homem de bem (o 
snr. Lino d’Assumpção impa, é claro, 
de ser homem de bem) deve atirar di 
«rectamente ao papado para ferir no 
«coração a grande arvore calholica»;

3? Que é um erro procurar destruir 
o catholicismo por meio de «operações 
locaes»;

4.° Que todo o ensino religioso ou 
melaphysico deve ser immedialamenle 
abolido nas escholas; etc. etc.

E não obstante quantos e quantosícidamente, como o arroio cristalino 
catholicos nao subsidiam a publicaçãojque serpeia em fios de prata por en 
do jornal «0 Dia», que tem lido como 
redactor o mesmo snr. Lino d’Assum 
pção, commeltendo um vkrdadeiro cri- 
mk contra a sua consciência e a sua pa- 
tria?

E quantos, se não assignam o «Dia», 
prestam as suas assignaturas a outros 
jornaes, que, em matérias religiosas, 
estão de pleno accordo com o auclor 
do «Catholicismo da Còrte ao Sertão»?

Grande responsabilidade, perante 
Deus e a patria cabe a todos os que 
concorrem para essa obra de demoli
ção religiosa e social!...

Nem pensem que amordaçam a cen
sura da consciência, que prega talvez 
no deserto, dizendo, como a tantos ca- 
tholicos temos ouvido, que os jornaes 
religiosos «não prestam, porque nào 
são noticiosos.» A censura é contrapro
ducente e volta-se contra os calholi 
cos, que, dizendo-se taes, negam o au
xilio que em consciência devem aos de
fensores das suas crenças... Protejam
os, e verão como elles prestam.

E demais o diário portuense «A Pa
lavra» está já hoje, podemos dizel-o, 
superior a muitos jornaes chamados li- 
beraes que recebem protecção de mui
tos calholicos.

E note-se que4 referindo nos á «Pala
vra^ enão a muitos outros jornaes re
ligiosos, dignos da protecção de todos,

Jesus para com a Virgem vencia a 
grandeza dos sacrifícios, das privações 
e dos trabalhos, a que ella se curvava 
por amor de seu divino Filho. Quando 
pois, no Sagrado Evangelho, se nos 
deparam textos em que o Salvador 
parece falar a soa saneia Mãe, não co
mo filho mas como Senhor, não veja
mos ahi faltas de respeito ou syrr.pa- 
thia para com ella. Essas expressões 
de Jesus tendiam a manifestar plena- 

i mente a gloria do Pae celeste, amado 
(sobre todas as coisas, c a Mãe do Sal- 

JJm seguida aos tres dias passados]vador comprehendia assàs a divina 
gj entre os doutores, voltou Jesus á‘missão de seu Filho para que taes pa- 

sua vida occulla de Nazareth. - lavras a perturbassem.
Foi sem duvida este tempo, allirma] A gravura da pag. 43 representa 

uma das scenas mais encantadoras da 
sancta vida passada em Nazarelh.

R.

Ire as relvas das campinas.
Como então era Maria uma Mãe fe

liz! Pobre, é certo, dos bens terrenos, 
mas via-se na companhia do seu divi
no filho, a trabalhar para elle, a esme
rar-se em fazer-lhe a vontade. Trazia-o 
sem interrupção deante de seus olhos; 
a elle se podia ofierecer primeiro que 
ninguém, como o mais humilde e o 
mais docil de seus discípulos; era-lhe 
dado sujeitar sua razão humana aper
feiçoada à razão superior, á intelligen- 
cia divina de seu filho.

Por vezes, quando Jesus lhe expli 
cava as predições dos prophelas, e da
va com uma passagem relativa á sua: 
Paixão e Morle pelos peccados do mun lhe egualmenle. 
do, uma nuvem de tristeza assombra
va a fronte de Maria, mas depressa 
aquella fronte readquiria a luz e a se
renidade costumada. Dissipava-se a tem
pestade e a barca da Sancta Virgem 
lançava de novo ancora em porto se
guro e tranquillo. Não tinha ella Jesus 
em sua companhia? Não podia pren
der-se de seu olhar, de suas palavras, 
do menor de seus gestos? Com que ju
bilo não havia de servir ao seu amado 
Filho?

Estava sentada, cheia de ventura, 
enlretida a fiar ou a tecer para Jesus 
os vestidos de trabalho ou de festa, 
aquella túnica inconsutil que mais lar-

eni Jesus, teu creador, teu 
conservador, teu lledemplor, leu 
Sanctificador e teu Glorificador, 

clama com todas as véras da tua alma: 
«Perdão, meu Deus! perdão para todas 
as minhas iniquidades passadas, e 
d’hoje para futuro, nunca, nunca mais 
tornar a peccar.»

Ama a Nosso Senhor. Mas tem cui
dado: ama o sobretudo com as obras. 
Com ellas tanto elle te tem amado e 
está amando lodos os dias, todas as 
horas, todos os instantes: corresponde-

Perseverança firme.
Energia até morrer.
Deus ama-te? Ama também a Deus. 

Amou-te Deus até morrer por ti? Ama 
a Deus até morrer por Elle. Não haja 
mais enganos para o futuro. A expe- 
riencia deve mostrar quanto o demonio 
é insidioso e arteiro no lançar das re
des: orar c vigiar, sim vigiar; não basta 
orar, importa ao mesmo tempo vigiar 
e vigiar muito. Aos que oram e vigiam 
está prometlido não cairem em tenta
ção.
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encontra para implantar se n’um cora
ção juvenil, onde predomina a vida dos 
sentidos sobre o espirito; um altivo 
e insoflYido egoismo, sempre ávido de 
satisfazer os seus gostos e caprichos; 
uma indolência, ou leviandade por ve
zes desoladora; o amor proprio, a so 
b^rba com lodos os vicios annexos; a 
repulsão inslincliva por quanto se cha
ma privação, constrangimento ou re
gra; n’uma palavra, mil pequenas in
clinações más e defeitos damninhos, 
que não poucas vezes assustam e fa
zem Iremer um educador solicito e con 
sciencioso. Er d’um positivista dislin- 
cio, cujo nome nos não lembra, a se
guinte afíirmação: «Quando n’um joven 
de 20 annos encontramos hombridade, 
rectidao, desinteresse, amor da verda
de, lisura e honestidade, saibamos se
rem estas qualidades preciosas outras 
tantas victorias sobre as paixões e 
mãos instinclos».

Não, mil vezes não; nem tudo pode 
ser ridente e ameno na educação.

Oráculo infailivel é e será sempre 
esta sentença das sagradas leltras: qui 
parcit virgce odil filium suum. «Poupar 
a umacreança o castigo merecido é ira-1 
lai a como se lhe tivéssemos odio>. 
Não queremos decerto excessos n’esle 
ponto; detestamos e condemnamos ri
gores mal cabidos: Est modus in re- 
bus. Tanto mais que o educador chris- 
tão dispõe d'um elemento valiosissimo, 
com cuja influencia salutar e divina 
pode, melhor que ninguém, levar a cabo i 
a sua díficil tarefa d’uma maneira i 
muito suave; a Religião.

Regeitam porém, desdenhosos e al
tivos, a influencia religiosa na educa
ção os racionalistas hodiernos, e n’isso 
podem ufanar-se de originaes invento
res d’um systema educativo, desconhe
cido até aqui a todos os povos cultos, i 
antigos e modernos. Segundo o ora- - 
culo da seita, Rousseau, «o joven, aos < 
quinze annos, ainda deve ignorar se 
possue uma alma ou não; é completa
mente escusado, diz o sectário, mi
nistrar-lhe um ensino religioso qual
quer que seja: calbolico, protestante ou 
deista, basta-lhe a religião inslin-1 
cliva ou natural que aprende de per i 
si no livro da natureza». O que leva-1 
mos dito sobre este particular, é já de 
sobra para os leitores se convencerem I 
de que os livres pensadores de agora ; 
excluem systematicamente da educação i 
o ensino e a influencia religiosa, que-i 
rem a escola leiga, isto é, racionalista, jornaes. 
naturalista, impia, alhea, com o intuito 
de deschristianisar a sociedade, lenta 
mas eficaz e deflnitivamente.

E’ este um dos maiores, senão o 
maior perigo que hoje em dia nos es
tá ameaçando. D’ahi as luctas renhidís
simas que por toda a parte se leem 
travado entre catholicos e sectários.

E' de todo o ponto evidente, con- nião enganadora, hoje porém estou 
soante o que temos dito, que a revo completamente desíílu hdo.» (1) A mes- 
lução pretende ser bastante a diiTusão ma desillusão veio lambem abrir os 
do ensino para moralisar o povo. A olhos ao mais enlhusiaslico discípulo 
esta prelenção esganosa, ou melhor a 
este erro descomrnunal, arvorado em 
principio pedagógico porMirabeau, Tal 
leyrand, Condorcel, Lanthenas, Lskanal. 
Lepellelier e quejandos, chama um dos 
homens mais auctorisados do livre pen
samento moderno, quem o dissera? 
Herberl Spencer: uma das supehsti- 
ÇÒES DA NOSSA EPOCHA.

Ouçamos o mestre, que merece a 
pena: «Absurda é em si a confiança 
que alguns leem nos effeilos moralisa- 
dores da cultura inlelleclual; os factos 
aliás contradizem na cathegoricamente. 
Que relação pode haver entre apren
der que certos e determinados grupos 
de signaes representam palavras e ad 
quirir um sentimento mais elevado do 
dever? Como é que a facilidade de 
formar uns traços representativos de 
sons daria á vontade alentos para a 
prática do bem? Como é que o conhe
cimento da taboa de Pilagoras e o di
vidir com dexleridade desinvolveriam 
os sentimentos de sympathia, a ponto 
de reprimir a tendencia de causar 
damno ao proximo? Os dictados orlho- 
graphicos e a analyse grammatical po
derão acaso apurar o sentimento da 
justiça, ou uma congerie de informa
ções geographicas augmenlar o respei
to á verdade? Entre estas causas e os 
e fiei los pretendidos pouco mais rela
ções existem que com a gymnastica, a 
qual exercita as mãos e fortifica as 
pernas. A fé nos livros clássicos e na 
leitura é uma das superstições da 
nossa epocha». (1)

Notável confissão que destroe pela 
base o tão decantado aphorismo da 
charlatanice liberal: por uma eschola 
que se abre é uma cadeia que se fe
chai

Não; a experiencia está demonstran
do-o, e um tal m&nsiew tepellctier, li 
vre-pensador, por signal, o provou ha 
pouco sem replica com argumentos 
irrefutáveis e documentos estatísticos 
ofliciaes. E’ exaclamente o contrario 
que acontece: a eschola sem educação 
religiosa não fecha, abre cadeias.

De 1881 a 1891 foram presos só em 
Paris 40,040 rapazes menores de 14 
annos de idade e 13.732 raparigas me
nores por factos de prostituição. E1 es
tatística oficial publicada por vários 

do auctor do «/imbo», Pestalozzi, 
cujas tentativas de educação, segundo 
o novo metliodo, tiveram não obstante 
o zelo admirável do auctor o mais 
triste desenlace. Leiam-se as Confissões 
que o infeliz ancião publicou em 1826, 
um anno antes da sua morte. Peslalozzi 
confessa ingenuamente que formara um 
conceito errado acerca do homem e da 
origem do mal, e portanto acerca do 
verdadeiro systema de educação da 
mocidade. Pretendendo fundar, diz elle, 
uma era de salvação para o mundo, 
occupando se exclusivamente do ho
mem individual, só consegui fomentar 
e desinvolver o seu egoismo ingenilo. 
E’ do domínio de lodos que os raros 
institutos ainda subsistentes, à maneira 
de Peslalozzi e Frcrbel, tem cahido 
por toda a parte no mais completo 
descrédito, embora se encontrem na 
lheoria pestalozziana indicações judi
ciosas e particularidades muito apro
veitáveis. Fallece lhe porém a base so
lida e indispensável da repressão e da 
influencia religiosa.

«A’ similhança da nuvem que, de
pois de longa estiagem, passa prenhe 
de esperanças por cima dos campos 
resequidos, sem ao menos humedecer 
a aridez desoladora que se estende ao 
longo das campinas e dos valles, as
sim Ião esperançosas e promettedoras 
theorias passaram por cima da Europa 
desde a Reforma á Revolução...# es
creve J. Augusto Coelho nos Princípios 
de Pedagogia pag. 80, attribuindo gra- 
luiiamente este insuccesso ao velho 
espirito pedagógico, o que é na ver
dade muito commodo e engraçado, 
isso d'assacar aos adversários sem 
sombra de provas o malogro das pró
prias theorias, constitue realmente uma 
politiquice notável, de que são muito 
useiros e vezeiros os discípulos de 
Voltaire e C.*

Mas não tardou que os princípios 
da pedagogia, tão vivamente procla
mados por J. Rousseau, passassem a 
applicar-se no solo europeu, em que 
tudo eslava preparado para esta im
portante operação. E que succedeu?

Iiurante o período revolucionário vi
goraram em França, em toda a sua 
perfeição, os princípios pedagógicos 
modernos. Veja-se a obra de Mr. Al- 
berl Duruy—L'Inslruclion publique el 
la fíévolulion.

Pois bem; no fim d’este malfadado 
período, Portalis exclamava deante da 
camara legislativa: «E’ tempo que as 
theorias emmudeçam em presença dos

0 proprio Jean Jaques Rousseau, en
sinado pela evidencia dos factos, es
creveu a seguinte palinodia: «Não creio 
já que se possa ser virtuoso sem reli
gião; tive por muito tempo esta opi-

(1) Herbert Spencer. Préparation à la 
Science tcciale par la ptychclogie.

(1) Carta a d’Alembert t. l.° ed.de 1829 
pag. 101.
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Porque a divisa da seita é esta: tendendo suffocar a idea de Deus nas 

novas gerações. A guerra á Monarchia 
é inseparável da guerra à Religião.

Ora Deus confia aos Reis a responsa
bilidade pela fé dos povos.

O amor dos vossos vassallos fez-vos 
triumpbar até ao presente das conspi
rações maçónicas: não deixeis pois 
crear em volta do vosso throno novos 
perigos, não deixeis os focos d’impie- 
dade satanica nutrir nas sombras o 

lico e francez, os votos que rlle faz 
pela prosperidade do vosso reinado e 
pela vossa vicioria conira o inimigo 
domestico, mil vezes mais perigoso, 
que todos os inimigos de fóra.

Paris, 6 de novembro de 1891.

Lêo Taxil.»

Tal é a explicação, que do mysterio 
bo triângulo dão os chefes occultos, 
isto é, os membros dos graus superio 
res da Maçonaria.

Na nossa querida França, a socieda
de secreta dos mações é omnipoten
te, Vossa Magestade não o ignora. De
pois de expulsarem os nossos Principes 
do solo nacional, os sectários repelli* 
ram Jesus Christo das escbolas, pre-

maldilo fogo, que se dispõe para devo- Todos os que desejem assignar a 
rar o altar. 'notável publicação, dignem-se dirigir*

Sob a vossa alta prolecção, graciosa se ao editor, rua dos Marlyres da Li- 
Rainha, venho eu pois collocar este livro, uberdade, 113. Pohto.
Oxalá que elle esclareça os homens or-i A obra constará de dois volumes, 
deiros, que constituem a honra e glo-|E* distribuída em fascículos de 32 pa
ria da leal nação portugueza. iginas de texto com quatro ou mais

E peço a Vossa Magestade, que sei gravuras. Distribuem-se tres fascículos 
digne de acceitar, com a homenagem:por mez. Preço de cada fascículo i00 
do profundo respeito do auctor catho-jreis, pagos no acto da entrega; para
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pas, regressa á sua diocese, tendo 
manifestado, por tantos meios, o gran
de amor que a esta consagra e a pa
ternal solicitude com que dirige as al
mas que lhe foram confiadas.

A commissâo que emprehendeu pro
mover esta humilde demonstração de 
sympalhta, amor e gratidão para com a 
pessoa de V. Ex.a II.™* por occasião do 
seu regresso â Madeira, interpretando 
fielmente os sentimentos que animam os 
habitantes d’esta diocese, vem por es
te meio manifestar quanto é verdadei
ro e sincero o regosijo dos madeirenses 
n'eMe dia tão auspicioso para os filhos 
espirituaes de V. Ex.a R.1"*

0 prazer que a lodos anima dá-nos 
a consoladora esperança de que serão. 
d’ora avante, menos penetrantes para 
V. Ex.a R.raa os espinhos do episco 
pado.

Bem sabemos, Ex.100 Snr. que, como 
muito bem disse um digno antecessor 
de V. Ex? R.m>, ao despedir se dos 
fieis d’esta diocese, a cruz que pende 
do peito dos Prelados não é só signal d? 
distincção, é também verdadeiro sym- 
bolo das penas, das tribulações e das 
angustias de cada dia! porém é egual 
mente certo que a cruz é fonte de con
solação e de esperança.

A cruz ensanguentada no cume do 
Golgolha appareceu radiante de formo
sura no venturoso dia da Resurreição 
de Christo annunciando ao universo 
sancta paz e alegria.

Animados por esta ideia e penetra
dos do mais profundo acatamento, ousa 
mos rogar a V. Ex? R.“* nos permitia 
que em nome dos setis diocesanos agra
decidos, lhe oífereçamos uma humilde 
cruz peitoral, como verdadeiro teste
munho da gratidão e estima que con
sagramos a V. Ex? R.ma, que ha mais 
de treze annos nos tem guiado pela sen
da do bem.

Permitia o ceu que possamos ver essa 
cruz, embora humilde, brilhar, por 
muitos annos, no nobre peito de V. Ex? 
R.ra*.

Seja ella mensageira de ventura e de 
paz, convertendo as fadigas passadas 
em verdadeiras consolações, que serão 
merecido prémio da dedicação e zelo 
apostolico que tanto tem assignalado o 
glorioso episcopado de V. Ex.1 R.ma, 
n’esta terra.

Digne se pois V. Ex? R.1"3 receber 
benignamente estas humildes homena 
gens e lançar a sua bênção sobre estes 
seus diocesanos que com a mais alta 
consideração, respeitosamente beijam 
as sagradas mãos de V. Ex? R.ma.»

SECÇÃO NECROLOGICA
Pranteamos a morte do nosso assi- 

gnante, Manuel José Tavares, de Parde- 
lhas (Murlosa.)

Rogamos para elle as orações de 
nossos fervorosos leitores.

D. P.RETROSPECTO

E<tas desvergonhas financeiras leva
ram-nos a sermos governados hoje por 
novo ministério, composto do seguinte 
modo:

Presidência e reino, conselheiro José 
Dias Ferreira; justiça, Bispo de Bethe- 
saida; fazenda, Joaquim Pedro d’0livei- 
ra Martins; guerra, Jorge Cândido Cor
deiro Pinheiro Furtado; marinha, con
selheiro Francisco Joaquim Ferreira do 
Amaral; estrangeiros, Anlonio de Sousa 
Silva Costa Lobo; obras publicas, vis
conde de Chancelleiros.

Mal correu a noticia de nova gente 
no poder, escreveu-nos um amigo: «Te
mos na política mudança de scenario. 
Estarão já em aclividade os salvadores 
ou os coveiros da patría?» Os salvado
res, de certo não: os coveiros é possí
vel, visto haver quem entòe um De 
Profundis. Valha-nos ao menos isso!

Patría!-.. E’s um ramo glorioso da 
lEgreja catholica. Aohelas viver? Conser
va-te a ella unida e muito unida e vi
verás. Em quanto o poder civil não fôr 
dirigido por quem tome a peito dar a 
Deus o que é de D?us, ninguem conte 
venham dias prosperos ao pobre Portu
gal.

Cbronica
Portugal.—Ao subir ao poder, em 

maio ultimo, o defuncto ministério, di 
zia a nossa Revista: «A sagacidade in 
negavel do snr. Marianno pôde sustar 
por algum tempo o naufragio das fimn 
ças, o que não é mais que prolongar 
alguns dias a existência miserável d’um 
bote que se perde.» Mais umavezpow 
o snr. Marianno mostrou a alta compe
tência de. sua estremada sagacidade. 
Conscio das escandalosas delapidações 
dos directores da companhia do cami
nho de ferro de Norte e Leste, o gran
de estadista tractou de lançar sobre el 
las o manto roto, d*ello não, o da pa- 
tria, tam depauperada, que não póde 
dizer-se longe a hora cTuma fallencia 
que seja para nós um golpe de miseri 
cordia.

Como deploravelmente involvidos no 
desvio de valores da companhia do ca
minho de ferro e do Banco Lusitano, fo
ram presos os snrs. Marquez da Foz 
Mendonça Corlez (par do reino). Reis e 
Sousa, Baptista de Figueiredo, Guilher 
me Guimarães e Arnaud Júnior, sendo 
postos em liberdade após darem conve 
nienles fianças, de duzentos e duzentos 
e cincoenta contos!

lia talvez um anno, um cavalheiro 
altamente collocado dizia nos, cheio de 
assombro, referindo-se a alguns d’esles 
cavalheiros: «Não sei como elles arran
jam dinheiro.»

Na camara dos pares, o snr. Marquez 
de Vallada protestou, não contra a cri 
se ministerial mas contra a crise dos 
ladrões. Tinha razão de sobra o nobre 
Marquez: crises ministeriaes temol as a 
cada passo, jà não causam estranheza; 
mas crises como a verberada pelo snr. 
Marquez de Vallada, nem sempre se en 
contram. A par da voz do digno próce
re ergue-se a voz do povo reclamando 
justiça. Duvidamos porém que estas vo
zes cheguem a ser ouvidas.

França.—Esta naçãoofierece-nos dois 
quadros distinclos: dissolução e ordem; 
morte e vida. Ha muitos annos, o gran
de Freppel, animando os catholicos, in
vadidos de desalento, havia-lhes clama
do:» «Nada de receios; nós somos a 
vida!» O consolador vaticínio vai-sc 
tornando urn facto. Os catholicos. obe
dientes aos seus prelados, constituem 
já uma força respeitável que vemos 
augmentada de dia para dia. E’ de no
tável saliência n’estes últimos dias a 
Declaração, feita pelos cinco cardeaes 
francezes, sobre a actual situação da 
Egreja em França. Os nobres prelados, 
(que são os arcebispos de Toulouse, 
Reims, Renoes, Pariz e Lyon) manifes
tam verdades do maior valor, enuncia
das com uma clareza que destrôe todas 
as duvidas.

Apontando a origem do mal, deter
minam como devem os catholicos pro
ceder na hora presente. Acceitando, á 
similhança da Egreja, qualquer forma 
de governo, censuram a falsidade com 
que do alto da tribuna se aífirmou ser 
a Republica mui respeitosa da Egreja, 
quando ha doze annos não ha feito 
mais que espesinhal-a.tornando o alheis- 
mo obrigatorio aos funccionarios, pos
tergando as orações publicas consigna
das na constituição de 75, prohibindo 
nas escholas o catecismo e apeando os 
crucifixos, estorvando o exercito de as
sistir aos actos do culto; nivelando a 
sepultura dos impios com a dos calho*
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rado Pio IX, preparativos que tiveram 
applicação em seus mesmos funeraes. 
Os candidatos a coveiros dos Pontífices 
nunca lograram grandes fortunas: bom 
era que Rudini se acautellasse.

Todos quantos entram ou saem do 
Vaticano passam por uma vigilância, 

[cuidadosa.
. E’ certo que o Sancto Padre teve uma

«Coube à França a gloria de prestar- 
lhe os últimos soccorros, e para com 
ella, Portugal e Hespanba, conlrahiram 
os brazileiros gratidão eterna pelas 
honras prestadas a seu corpo.

«Ha quem pense que com a morte do 
imperador desappareceu a monarchía 
brazileira: manifesto engano. I

«A dynastia imperial do Brazil per-;. “ 7UlC lcveluu,tt» nnrdnrará Lnr« rnm tnrla» «i'.eve ‘O^spOSIfao que O forçou a algum
descanço, o que nada admira, se atlen- 
dermos que os seus 82 annos só por 
maravilha aguentam com as lides inhe 
rentes áquelle alto ministério. No em-

belecido e de novamenle entregue ás 
suas ordinárias occupaçoes.

Noticias

dura e perdurará sempre com todas as| 
honras e privilégios conferidos pela 
Constituição Política do Império, de 25 
de março de 1824.

«A sua próxima restauração torna-se tanto o Summo Pontífice acha se resta- 
necessana e imprescindível.

«Pelos jornaes deve V.... comnre- 
hender que a republica brazileira defi
nha ante a falta de segurança indivi
dual. desrespeito â lei e menosprezo
da liberdade de pensamento, por cujo] 
motivo «0 Brazil» suspendeu a sua pu
blicação.

«E’ tal a balbúrdia que ninguém se 
comprehende; reina o assassinato, o ter
ror e a desordem.

• Decretada a dictadura do Deodoro 
e sitiado o Rio de Janeiro, os Estados 
principiaram a revoltar-se e as vingan
ças e os odios se desenvolveram até 
aos pequenos municípios, praticando-se 
n'esles últimos, actos de verdadeira 
selvageria, impróprios de um povo civi
lizado.

<Depozeram-se os Presidentes dos 
Estados, derribaram Intendências, au- 
ctoridades comedidas foram vilipendia
das, e no Rio de Janeiro, Campos, 8. 
Paulo, Sorocaba e outros lugares der
ramou-se sangue! porem, o que os jor
naes não contam e nem lhe é permitti- 
do dizer, é o numero de mortos e feri
dos que ha n’este Carnaval político.

• Paro aqui!!!»

Haverá ainda em Portugal gente de 
siso que sonhe com as felicidades da 
republica?..

Geral dos Jcsuilas.—A benemerita 
Companhia acha-se de lucto pela mor
te do Rev. Padre Aaderledy, fallecido 
de wflttenza^ em Fiesole, perlo de Flo
rença, em 19 do mez passado. De vas 
tissimos conhecimentos na historia, na 
pbilosophia e na theologia, distincto 
pela facilidade com que se exprimia 
no francez, allemão, italiano, inglez. 
hespanhol, e linguas antigas, dotado 
d*uma humildade profunda casada com 
uma energia prodigiosa, reproduzindo a 
par e passo o valor guerreiro e a san- 
ctidade sublime do Sancto Fundador, o 
venerando extinclo deixa saudade in- 
delevel em todos os seus filhos. S. 
Sanctidade distinguia com particular 
affecto o sabio Jesuíta, e em muitos 
pontos importantes dava notável consi
deração ao parecer do Padre Ander- 
ledy.

Nascido na Suissa em 1819, alumno 
dos Jesuítas em Brigne, professor de 
Theologia em Friburgo, abandonou a 
palria pela perseguição suscitada alli 
contra a Companhia, vendo a sua vida 
posta em perigo, do qual se livrou por 
sua presença de espirito. Tomou o 
presbyterâto na America, voltou á Suissa 
a ensinar Theologia em Tronchiennes; 
trabalhou immenso na Allemanha d’on

Italia.—Nada alegre nos conta a im
prensa d’além dos Alpes. Apezar da 
anceanidade e cuidados incessantes, 
continua o Sancto Padre com saude re
gular. Seus inimigos, anceosos de o 
verem fallecido, espalham aos quatro 
ventos que está gravemente infermo. 
Não é assim. Entretanto, o governo in
truso, segundo aflirma um jornal insus
peito, põe em movimento em redor do 
Vaticano a sua policia secreta e não se
creta. 0 sr. di Rudini, contando já com 
o fallecimenlo do venerando Pontífice, 
preparou uma circular para seus em
baixadores. Occorre-nos agora a activi- 
dade de Viclor Manuel em fazer prepa
rativos para a morte do sempre memo- 

regiões da verdade. Muitas almas, pu
rificadas pelo seu exemplo, colhem jã 
o prémio outhorgado por Deus aos in
trépidos que vendem ludò para com
prar o lhesouro da Hemaventurança: 
outros esperam anceosos caminhar em 
breve em seguimento d’aquelle que na 
terra Djus elegeu para lhes ser mes
tre.

Entre as grandes conversõ-es na In
glaterra no presente século, distingue- 
se a de Manning. talvez a de maior in- 
lluxo na pronunciada tendencia do po
vo britânico para o aprisco da Egreja 
Calholica.

0 que faz o exemplo!
0 d’este sabio foi a ventura de mui

tos milhares de seus concidadãos.
Hmrique Manning nasceu em Lon

dres, em 1809, de paes negociantes, 
fabulosamente ricos. Destinado ás lel- 
iras. foi alumno premiado na eschola 
de Harruw e uma das primeiras capa
cidades da Universidade de Oxfurd. 
Elegante, sympalhico, de expressão ful
gurante, era o enlevo dos con liscipu- 
íos, o encanto das salas, a gloria dos 
mestres. Terminados os cursos com os 
diplomas mais honrosos, varias carrei
ras tentavam a ambição do joven dou
tor. Optou pela de ministro da egreja 
anglicana, casou com a cunhada do 
bispo d’Oxford (1), foi nomeado préga- 
dor da Universidade e mais tarde arce
diago do Chichester. 0 doutor Manning 
colhia na primavera da vida os louros 
mais viridentes da gloria.

Outros desígnios formara porém Deus 
a seu respeito: enviuvando dentro de 
pouco tempo o doutor Manning, des
abafava a paixão que o consumia, no 
estudo de notáveis auctores, levando 
as doutrinas dos Sanclos Padres os pri
meiros reverberos de luz áquelle cére
bro privilegiado. N’uma de suas visitas 
a Roma, entrando na egreja de S. Luiz 
dos francezes, sentiu completar-se alli 
sua conversão. Deu de mão a todas as 
dignidades mundanas, dedicou se ao 
estudo dos dogmas catholicos, e, orde
nado presbylero, voltou á sua patria 
resoluto a consagrar seus dias á con
versão d*ella.

0 zelo de Manning não conhecia li
mites: escholas, collegios, egrejas, con
gregações religiosas, todas as saneias 
instituições abrigadas no regaço da 
Egreja, nasciam prodigiosamenle por on
de passava o fervoroso apostolo. «Tra
balhemos como se Deus nos não aju
dasse, e confiemos em Deus como se 
nada trabalhássemos» era o adinira-

de o nomearam Provincial. Chamado 
para assistente de seu predecessor, foi, á 
morte d’este, eleito Geral da Companhia 
de Jesus, cujo cargo exerceu com uma 
pericia equivalente aos seus altíssimos 
talentos.

No curto governo do Padre Anderle- 
dy tomou a companhia grande desin- 
volvimento, sendo de esperar lhe re
serve ainda o futuro mais ampla dila
tação á sua influencia bemfazeja.

*
* ★

Cardeal Manning.—Rendeu o ultimo 
alento esse homem notável cuja longa 
vida foi uma fulguração perenne illu- 
minando a muitos uo caminho para as

(1 Não se eaoand»lÍBCni alguns dos nos
sos leitores: os ministros da egreja anglica
na, egreja herctica, são casados. Estes mi
nistros porém nada teotn do eimilhnntc com 
os Padres d.i nossa Religião Catbclica, 
Apostólica, Romana—unica verdadeira.


